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APRESENTAÇÃO

Na terceira edição dos Estudos em Zootecnia e Ciência animal, estão publicados 
trabalhos nas áreas de pastagens, bovinocultura de leite, ovinos e caprinos, avicultura 
alternativa, produtos lácteos, apicultura, equideocultura e zoonoses. Estas pesquisas 
envolvem aplicações locais e podem ser extrapoladas para outros sistemas de 
produção.

O setor produtivo brasileiro é observado como o potencial produtor de alimentos 
para o mundo. Tem capacidade para isso sem aumentar a área cultivada e com 
cuidados ao meio ambiente. Em muitas atividades agrícolas e pecuárias o país já 
é referência em produção, processamento e exportação. Os produtos brasileiros já 
estão nas mesas de muitas pessoas de todo o mundo, logo, temos que explorar esse 
potencial e a pesquisa faz parte desse processo.

A produção de proteína animal brasileira, como é o caso das cadeias de 
suinocultura, avicultura, bovinocultura de corte despontam nas primeiras colocações 
na produção e exportação mundial. Com crescimento exponencial de outras atividades 
como a produção de leite, pequenos ruminantes, mel e outras atividades alternativas 
regionais. As informações técnicas e científicas devem andar juntas para embasar 
esse crescimento em pilares sólidos. 

A novas descobertas a partir de pesquisas com animais, seus produtos e sua 
relação com o homem, foram e serão as responsáveis pelos aumentos na produtividade, 
produção, qualidade de vida e bem estar dos animais e do produtor, além de produtos 
de melhor qualidade ao consumidor.

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizam pesquisas nas áreas de Zootecnia e Ciência animal. A cada contribuição 
científica damos um passo a frente em um cenário em que muitas outras atividades 
econômicas brasileiras encontram-se em sérias dificuldades. 

Gustavo Krahl



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
BIOFERTILIZANTE DE DEJETO SUÍNO NA RECUPERAÇÃO DE PASTAGENS DEGRADADAS EM 
REGIÕES TROPICAIS

Wanderley José de Melo
Normando Jacob Quintans
Gabriel Maurício Peruca de Melo
Liandra Maria Abaker Bertipaglia
Valéria Peruca de Melo

DOI 10.22533/at.ed.8272028051

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 13
O COMPRIMENTO DE LÂMINA FOLIAR PODE SER UTILIZADO NA REPARAMETRIZAÇÃO DE 
MODELOS PARA A ESTIMATIVA DE ÁREA FOLIAR EM PASTOS DE BRACHIARIA BRIZANTHA

Patrick Bezerra Fernandes
Rodrigo Amorim Barbosa
Antonio Leandro Chaves Gurgel
Lucélia De Fátima Santos
Fábio Adriano Santos e Silva
Juliana Caroline Santos Santana
Carolina Marques Costa
Ana Beatriz Graciano da Costa

DOI 10.22533/at.ed.8272028052

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 18
ANÁLISE ESTATÍSTICA DO DESEMPENHO DA BOVINOCULTURA DE LEITE CRIADA EM SISTEMAS 
INTENSIVO E EXTENSIVO NA REGIÃO DE BIRIGUI-SP

Felipe de Oliveira Esteves
Glaucia Amorim Faria
Ariéli Daieny da Fonseca
Beatriz Garcia Lopes
Luiz Firmino dos Santos Júnior
Lucas Menezes Felizardo
Ana Luiza Baracat Cotrin
Gustavo Campedeli Akita
Lucas Micael Gonçalves Diniz
Vinícius Affonso

DOI 10.22533/at.ed.8272028053

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 32
ESTRESSE TÉRMICO E CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS DE CABRAS SAANEN NO ESTADO 
DE TOCANTINS, BRASIL

Eder Brasil de Moraes
Liandra Maria Abaker Bertipaglia
Gabriel Maurício Peruca de Melo
Clauber Rosanova
Wanderley José de Melo

DOI 10.22533/at.ed.8272028054

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 44
IDENTIFICAÇÃO DOS TIPOS DE HELMINTOS E EFICÁCIA ANTI-HELMINTICA EM DIFERENTES 
GRUPOS GENÉTICOS DE OVINOS DA REGIÃO DOS INHAMUS, CEARÁ

Dálete de Menezes Borges



SUMÁRIO

Rildson Melo Fontenele
Antonio Geovane de Morais Andrade
Raquel Miléo Prudêncio
Antonio Rodolfo Almeida Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.8272028055

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 50
VIABILIDADE ECONÔMICA DE DIETAS COM DIFERENTES FONTES DE ENERGIA NA 
ALIMENTAÇÃO DE OVINOS DE CORTE

Bruno Resende Teófilo
Sarita Bonagurio Gallo
Fernanda Ferreira dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.8272028056

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 61
EFICIÊNCIA DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM AVICULTURA CAIPIRA NO MUNICÍPIO DE ABAIARA, 
CEARÁ

Dálete de Menezes Borges
Rildson Melo Fontenele

DOI 10.22533/at.ed.8272028057

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 64
EFICIÊNCIA DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM AVICULTURA CAIPIRA NO MUNICÍPIO DE ALTANEIRA, 
CEARÁ

Dálete de Menezes Borges
Rildson Melo Fontenele

DOI 10.22533/at.ed.8272028058

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 67
INFLUÊNCIA DO DESNATE NAS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS E SENSORIAIS DE LEITE 
CONDENSADO

Amanda Barbosa de Faria
Shaiene de Sousa Costa
João Antônio Gonçalves e Silva
Leonardo Amorim de Oliveira
Paulo Victor Toledo Leão
Jéssica Silva Medeiros
Givanildo de Oliveira Santos
Adriano Carvalho Costa
Marco Antônio Pereira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.8272028059

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 77
OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA CLEAN IN PLACE EM ESTERILIZADORES DE PRODUTOS LÁCTEOS

Fábio Martins de Paula
Janine de Freitas Alves
Jéssica Silva Medeiros
Pamella Cristina Teixeira
Lígia Campos de Moura Silva
Edmar Soares Nicolau
Mariana Buranelo Egea
Marco Antônio Pereira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.82720280510



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 89
IMPACTOS DO PÓLEN DE BARBATIMÃO STRYPHNODENDRON SPP. NA APICULTURA 
BRASILEIRA

Vinnícius Moroskoski Mendes
Karine Dorneles Pereira Portes
Rodrigo Zaluski

DOI 10.22533/at.ed.82720280511

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 103
OCORRÊNCIA DE TENDINITE NOS CAVALOS DE VAQUEJADA NO ESTADO DO PIAUÍ E 
MARANHÃO

Andrezza Caroline Aragão da Silva
Mônica Arrivabene
Thiago dos Santos Silva
Roselma de Carvalho Moura
Camila Arrivabene Neves
Tábatta Arrivabene Neves
Tania Vasconcelos Cavalcante
Catarina Bibiano de Vasconcelos 
Ivana Ferro Carmo
Muriel Magda Lustosa Pimentel
Maria Gabrielle Matias Lima Verde
Isabel Monanaly Almeida Felipe de Sousa
Joilson Ferreira Batista

DOI 10.22533/at.ed.82720280512

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 116
ZOONOSES TRANSMITIDAS POR PRIMATAS NÃO HUMANOS

Elisângela de Albuquerque Sobreira
Victória Sobreira Lage
Rafael Sobreira Lage
Gabriel Sobreira Lage

DOI 10.22533/at.ed.82720280513

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 128
SECREÇÕES UTERINAS EM VACAS LEITEIRAS MESTIÇAS DESTINADAS AO DESCARTE NA 
REGIÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO

Renata Barbosa Andrade

DOI 10.22533/at.ed.82720280514

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 145
SECREÇÕES UTERINAS EM VACAS LEITEIRAS MESTIÇAS DESTINADAS AO DESCARTE NA 
REGIÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO

Renata Barbosa Andrade

DOI 10.22533/at.ed.82720280515

SOBRE O ORGANIZADOR ..................................................................................... 160

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 161



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 3 Capítulo 11 89

CAPÍTULO 11

IMPACTOS DO PÓLEN DE BARBATIMÃO 
Stryphnodendron spp. NA APICULTURA BRASILEIRA

Data de submissão: 03/04/2020

Data de aceite: 27/05/2020
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RESUMO: As abelhas melíferas são insetos 
extremamente importantes na polinização 
da vegetação nativa, cultivos agrícolas e na 
produção apícola. Durante o forrageamento, 
esses insetos são susceptíveis a coleta de 
recursos florais que apresentam substâncias 
tóxicas que podem prejudicar o desenvolvimento 
e manutenção das colônias gerando prejuízos 
para os apicultores. O pólen do barbatimão 
(Stryphnodendron spp.) apresenta toxicidade 
para abelhas adultas e larvas, sendo relacionado 
à ocorrência da enfermidade nomeada de 
Cria Ensacada Brasileira (CEB). Essa doença 
caracteriza-se pelo acúmulo de líquido ecdisial 
entre a derme do inseto e sua ecdise, dando às 
pupas uma aparência sacular e causando alta 
mortalidade das crias. Estudos demonstram 
que as abelhas nativas apresentam maior 
resistência aos efeitos tóxicos de plantas 
desse gênero quando comparadas as abelhas 
africanizadas. Esta revisão objetiva descrever 
as características das espécies do gênero 
Stryphnodendron spp. associadas a CEB, as 
propriedades e aplicações dessas plantas 
em diferentes áreas, os efeitos do pólen do 
barbatimão para as abelhas, além de sugerir 
estratégias para reduzir os efeitos negativos 
causados por essa planta para a apicultura 
brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Apis mellifera, pólen, 
Stryphnodendron spp., toxicidade, mortalidade.
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THE IMPACTS OF “BARBATIMÃO” POLLEN STRYPHNODENDRON SPP. ON 
BRAZILIAN BEEKEEPING

ABSTRACT: Honey bees are extremely important insects in native and cultivated 
crops pollination, and in beekeeping production. During foraging, these insects are 
susceptible to the collection of floral resources that contain toxic substances that 
can harm the development and maintenance of the colonies, generating losses for 
beekeepers. The barbatimão (Stryphnodendron spp.) pollen has toxicity to adult and 
larvae bees, being related to the occurrence of the disease called Brazilian Sac Brood 
(BSB). This disease is characterized by fluid accumulation between the insect’s dermis 
and its ecdysis, giving to pupae a saccular appearance and causing their death. Studies 
demonstrate higher resistance of native bees to the toxic effects of this plant genus 
when compared to Africanized honey bees. The aim of this review is to describe the 
characteristics of species of Stryphnodendron spp. genus associated with BSB, the 
properties and applications of these plants in different areas, the effects of barbatimão 
pollen for bees, and to suggest strategies to reduce the negative effects of this plant for 
Brazilian beekeeping.
KEYWORDS: Apis mellifera, pollen, Stryphnodendron spp., toxicity, mortality.

1 |  INTRODUÇÃO

As abelhas (Apis mellifera L., 1758), insetos da família Apidae e ordem 
Hymenoptera, possuem características únicas de cooperação social que incluem a 
organização da sua sociedade em castas, cooperação entre indivíduos para criação 
das larvas e divisão reprodutiva do trabalho. A exploração do mel pelo homem é uma 
prática milenar, iniciada a cerca de 8.000 anos (Crane, 1999). Com o passar dos anos, 
o homem desenvolveu a criação racional desses insetos, denominada Apicultura, que 
garante exploração de produtos de alto valor nutricional, farmacêutico e terapêutico 
(Mizrahi & Lensky, 1996; Winston, 2003). 

Na apicultura, o ser humano pode obter por meio do manejo apropriado, produtos 
de suma importância, entre eles o mel, cera, geleia real, pólen, própolis e a apitoxina 
(veneno de abelha) (Mizrahi & Lensky, 1996). Além disso, a principal importância das 
abelhas está no serviço de polinização por elas prestado; aproximadamente 35% dos 
cultivos agrícolas cultivados mundialmente tem sua produção aumentada ou totalmente 
dependente da polinização (Klein et al., 2007). O aluguel de enxames de abelhas por 
produtores de café, caju, laranja, maçã, abacate e melões para aumentar a produção 
e a qualidade desses produtos é uma prática crescente no Brasil (Freitas & Imperatriz-
Fonseca, 2005; Gazzoni, 2015).

O pólen é a principal proteína coletada e consumida pelas abelhas, sendo 
consumido em maior quantidade por abelhas operárias na fase de nutriz (quando 
apresentam de 3 a 12 dias de idade). Nessa fase as abelhas são responsáveis pela 
secreção da geleia real produzida pelas glândulas mandibulares e hipofaringeanas 
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(Crailsheim et al., 1992); essas glândulas dependem do pólen para se desenvolverem 
adequadamente e da presença de feromônios liberados pela cria para estimular a 
secreção (Brodschneider & Crailsheim, 2010). Segundo Winston (2003), a geleia real 
é utilizada como único alimento para larvas de abelhas operárias e zangões até o 
terceiro dia de vida; e como alimento exclusivo das rainhas durante o desenvolvimento 
larval e vida adulta. Larvas de operárias e zangões recebem uma mistura de geleia 
real, néctar e pólen após o terceiro dia de vida até completarem seu desenvolvimento 
(Zaluski, 2017).

As abelhas geralmente coletam recursos em um raio médio de 6 km no entorno 
da colmeia, podendo realizar a coleta a até 9,5 km de distância (Beekman & Ratnieks, 
2000). Essa capacidade de forrageamento favorece a manutenção das colônias, 
porém, também aumenta a susceptibilidade das abelhas à coleta de recursos que 
podem ser desfavoráveis a sua manutenção (Zaluski, 2017).  

Várias espécies de plantas apresentam certo grau de toxicidade para abelhas, 
em função da presença de substâncias tóxicas que podem ser encontradas no néctar, 
pólen, secreções extraflorais e na seiva das plantas (Cintra et al., 2005). Muitas vezes, 
pouco se conhece sobre a substância tóxica, um exemplo disso são os altos teores 
de tanino (fenóis encontrados em alguns extratos vegetais), que causam redução 
significativa da longevidade quando incorporados à dieta das abelhas (Santoro et al., 
2004).

Geralmente, plantas que apresentam propriedades tóxicas para abelhas são 
pouco visitadas pelas mesmas, podendo ser pouco prejudiciais para esses insetos, 
porém, em períodos de baixa disponibilidade de recursos, as abelhas podem 
coletar recursos mesmo em plantas tóxicas (Barker, 1990). O pólen do barbatimão 
(Stryphnodendron spp.) apresenta substâncias tóxicas para abelhas, reduzindo sua 
longevidade e ocasionando a doença denominada “Cria Ensacada Brasileira” (CEB) 
(Santos, 2000; Carvalho & Message, 2004). 

Dessa forma, o objetivo dessa revisão é reunir informações sobre as propriedades 
e aplicações do barbatimão (Stryphnodendron spp.), seus impactos para a criação 
de abelhas e também apresentar alternativas para o controle e prevenção de danos 
ocasionados pela toxicidade dessa planta para a Apicultura. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Caracterização e diferença entre as espécies de barbatimão

O barbatimão é uma árvore de porte médio pertencente à família Fabaceae 
e ao gênero Stryphnodendron (Martius, 1837) que apresenta cerca de 20 espécies 
já catalogadas. Esse gênero de árvores também conhecidas como barba-de-timão 
possui denominação indígena que significa “árvore que aperta” devido ao seu carácter 
adstringente (Lima, 2010); já o nome Stryphnodendron é originado do grego, que 
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signifi ca “árvore do lenho duro” (Silva, 2012). Apresentam cascas espessas e são 
típicas tanto do Cerrado brasileiro como de áreas de transição entre Mata Atlântica 
e Cerrado. São mais comuns nos estados de Minas Gerais (MG), Bahia (BA), São 
Paulo (SP), Mato Grosso (MT), Mato Grosso do Sul (MS), Acre (AC), Amazonas (AM), 
Amapá (AP), Roraima (RR) e Pará (PA) (Almeida et al., 1998; Lima, 2010). 

Entre as espécies do gênero, destacam-se: Stryphnodendron adstringens 
(Figura 1), árvore de ampla distribuição no Cerrado que pode atingir 5 m de altura e 
tronco de até 30 cm de diâmetro, com folhas compostas bipinadas (Felfi li et al., 1999); 
e igualmente distribuída, com elevado valor econômico na produção de madeira, 
industrial e farmacológica a espécie Stryphnodendron polyphyllum (Figura 2) (Scalon 
et al., 2014). Sanches et al. (2007) demonstraram que as folhas de S. adstringens 
apresentam maior tamanho, glabras e são concolores; já as folhas de S. polyphyllum 
são menores, pubescentes e discolores.

Figura 1. (A) Árvore do barbatimão (Stryphnodendron adstringens); (B) Infl orescência de S. 
adstringens; (C) Folha de S. adstringens.

Fontes: (A) http://www.aplantadavez.com.br/2019/03/barbatimao-stryphnodendron-adstringens.html; (B,C) http://
rubens-plantasdobrasil.blogspot.com/2013/11/fabaceae-stryphnodendron-adstringens.html
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Figura 2. (A) Folhas e infl orescência de Stryphnodendron polyphyllum; (B) Detalhe da 
infl orescência de S. polyphyllum. 

Fonte: Lopes (2003).

Apesar de apenas 20% das fl ores de S. adstringens produzirem néctar, foi 
observada grande diversidade de insetos da ordem Hymenoptera nessa espécie, em 
sua maioria abelhas (Ortiz et al., 2003). Dentre as espécies de abelhas atraídas pelo 
seu néctar, encontra-se Apis mellifera, Bombus spp. e abelhas sem ferrão da tribo 
Meliponini, todas atuando como polinizadores (Felfi li et al., 1999).

Segundo Lima (2010), vários compostos são produzidos pelo metabolismo 
secundário do barbatimão, entre alcaloides, fl avonoides, terpenos, taninos e esteroides. 
Os taninos são os componentes que mais agregam valor terapêutico ao barbatimão, 
sendo esses compostos encontrados principalmente na casca que apresenta cerca de 
30% dessas substâncias no extrato aquoso (Goulart, 2010; Lima, 2010). Os taninos 
apresentam propriedades antioxidantes, além de poderem se complexar com íons 
metálicos e outras moléculas (Goulart, 2010; Sanches et al., 2007).

Devido ao seu grande potencial terapêutico na medicina humana, a espécie S. 
adstringens é citada na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse do SUS 
(Brasil, 2009) e também no formulário Farmocopeia Brasileira (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, 2019).

2.2 Propriedades terapêuticas do barbatimão

O barbatimão tem grande aplicação ao ser humano devido a suas propriedades 
terapêuticas e farmacêuticas. Esta árvore pode ser utilizada no tratamento de 
doenças cutâneas e possui propriedades hemostáticas, analgésicas, cicatrizantes, 
antidiabéticas, antimicrobianas, antissépticas e anticancerígenas (Pereira et al., 2013; 
Ferreira, 2013). Além disso, Lucena et al. (2008) reportaram que o extrato aquoso de 
S. adstringens pode inibir até 100% a atividade da peçonha de algumas serpentes 
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brasileiras. O alto teor de flavonoides e proantocianidinas permite com que o barbatimão 
seja utilizado como matéria prima de tintas; e o alto teor de taninos permite seu uso no 
processamento de couros em curtumes (Fonseca & Librandi, 2008). 

O barbatimão também é usado na medicina popular para tratamento de diarreias, 
feridas cutâneas e problemas ginecológicos (Santos et al., 2002). Souza et al. (2007) 
demonstraram que é possível aplicar o extrato da casca de S. adstringens na produção 
de sabonetes, atribuindo a estes a capacidade antisséptica sem alterar a estabilidade 
do produto, sendo uma alternativa para as empresas na confecção de seus produtos.

Graças ao potencial cicatrizante do barbatimão, a Medicina Veterinária tem 
grande interesse na aplicação desta planta em feridas cutâneas. A fabricação de 
pomadas e extratos a base dessa planta é feita principalmente através da casca do 
barbatimão (extremamente rica em taninos) visando a regeneração e cicatrização de 
tecidos cutâneos (Eurides et al., 1996). De Jesus (2015) constatou que o extrato seco 
da casca de barbatimão pode ser uma alternativa a monensina na dieta de vacas 
leiteiras, sendo que essa capacidade se dá devido ao teor de taninos encontrado na 
casca do barbatimão.

Os taninos possuem a capacidade de precipitar proteínas da pele e das 
mucosas transformando-as em substâncias insolúveis (Ferreira, 2013) propiciando 
ao barbatimão a característica antimicrobiana. Pinho et al. (2012) descreveram a 
eficiência do extrato hidroalcólico da casca de barbatimão sobre Staphylococcus 
aureus (bactéria Gram-positiva). Estudo realizado por Gonçalves (2007) mostrou uma 
alta atividade antimicrobiana do S. adstringens contra sete de dez microrganismos 
testados, provando que mais pesquisas com essa planta podem auxiliar no combate 
a resistência bacteriana.

2.3 Barbatimão: causador da Cria Ensacada Brasileira (CEB) na Apicultura

Apesar das árvores do gênero Stryphnodendron apresentarem importantes 
propriedades fitoterápicas descritas anteriormente, o pólen dessas plantas representa 
um problema para a apicultura brasileira. As abelhas Apis mellifera são insetos 
holometábolos, pertencentes à ordem dos himenópteros que passam pelas fases de 
ovo, larva, pré-pupa e pupa, até atingirem a idade adulta (Winston, 2003). Durante o 
desenvolvimento, o consumo de pólen do barbatimão pelas larvas provoca a doença 
conhecida como “Cria Ensacada Brasileira” (Carvalho & Message, 2004). 

A “Cria Ensacada” foi originalmente relacionada à presença do vírus SBV (Sac 
Brood Vírus) e é caracterizada pela mortalidade e aparência sacular das pupas devido 
a um acúmulo de líquido ecdisial entre a derme do inseto e sua ecdise e alteração 
na coloração das larvas de amarelo para marrom (Grabensteiner et al., 2001). Desde 
1913, ano no qual foi relatado o primeiro caso de Cria Ensacada nos Estados Unidos, 
foram relatados casos dessa doença causada pelo vírus em diversas partes do mundo, 
principalmente países asiáticos como Paquistão, Tailândia e Taiwan (Li et al., 2019; 
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Food and Agriculture Organization, 2006). 
No Brasil, relatos da doença observada em colmeias e descritos com os mesmos 

sintomas da Cria Ensacada foram peculiares, pois, não houve detecção do vírus SBV 
no país (Message, 1997; Castagnino et al., 2011). Estudos realizados para análise da 
presença do vírus nas colônias sintomáticas descartaram a possibilidade de que esse 
agente era responsável pela doença no Brasil, que passou a ser denominada como 
Cria Ensacada Brasileira (CEB) (Message, 1997; Message, 2002, Carvalho & Message, 
2004). Em virtude de muitos apicultores das regiões onde a doença surgia associarem 
sua ocorrência ao aparecimento de certos tipos de fl orada, Carvalho (1998) estudou 
a relação do aparecimento da CEB com a presença de pólen produzido por algumas 
das plantas durante o período epidêmico. Após sucessivas análises, o referido autor 
concluiu que o pólen de S. polyphyllum seria o causador dessa doença naquela região.

Tanto o pólen de S. adstringens, quanto de S. polyphyllum, apresentam 
toxicidade que leva as colônias a adoecerem e apresentarem sintomas da CEB 
(Carvalho & Message, 2004). Além disso, o “falso barbatimão” Dimorphandra mollis 
Benth. (Fabaceae), também apresenta substâncias tóxicas no pólen capazes de 
matar abelhas adultas, principalmente em função da presença do fl avonoide astilbina 
(CINTRA et al., 2002).

Assim com na doença provocada pelo vírus SBV, na CEB também ocorre 
formação de líquido ecdisial entre a derme e a cutícula da larva, deixando as pupas 
com formato sacular, além da ocorrência de alteração na sua coloração, que com o 
passar dos dias passa de branco para cinza ou marrom (Figura 3), culminando na 
mortalidade das crias (Pereira, 2004).

Figura 3. (A) Foto de pupas afetadas pela Cria Ensacada Brasileira (CEB) no início do 
desenvolvimento. Nota-se a formação de líquido entre a ecdise e a epiderme da larva em 

desenvolvimento (Castagnino, 2003). (B) Alteração na coloração da pupa com sintoma da CEB 
(Santos, 2000). 

As abelhas nutrizes da colmeia utilizam pólen para produção da geleia e real e 
diretamente para a alimentação das larvas, momento em que ocorre a intoxicação pelo 
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barbatimão. O desenvolvimento das larvas é interrompido entre as fases de pré-pupa 
e pupa, quando aparecem os sintomas clássicos da doença (Castagnino et al., 2011).   

Estados da região sudeste do Brasil também sofrem constantemente com perdas 
de colônias relacionas a CEB (Silva, 2012). De acordo com Pacheco et al. (2009) um 
dos estados mais atingidos pela CEB é o Rio de Janeiro, o que representa um grave 
problema para os apicultores da região. Cerca de 61% de 1.436 apicultores do estado 
do Rio de Janeiro com apiários em regiões de ocorrência do barbatimão relataram 
perdas de enxames devido a CEB (Pacheco, 2007). Estima-se que o dano econômico 
causado pela doença fique em torno de um milhão de reais, afetando a produção e 
rentabilidade dos produtores, que em sua maioria, tem a apicultura como fonte de 
renda principal (Pacheco, 2007).

Estudo realizado por Pacheco e colaboradores demonstrou que alguns apiários 
do Rio de Janeiro com relatos de CEB não apresentavam o pólen do barbatimão em 
suas colmeias. Os autores sugerem que a doença esteja relacionada com a presença 
de fungos tóxicos e a presença de micotoxinas na dieta das larvas das abelhas 
(Pacheco et al., 2011). Estudos realizados por Keller et al. (2014) demonstraram 
a presença de contaminação fúngica no pão das abelhas, sem presença de pólen 
de Stryphnodendron. Estudos mais abrangentes e em outras regiões se tornam 
necessários para conclusões mais precisas.

Um levantamento da incidência e ocorrência da CEB no Parque Nacional da 
Chapada Diamantina (BA), região Nordeste do Brasil, demonstrou que 49% dos 
apicultores já tiveram problemas causados pelo pólen do barbatimão (Gramacho & 
Jesus, 2009).

As respostas à toxicidade do pólen do barbatimão em Meliponíneos foram 
analisadas em experimentos conduzidos por Silva (2012). Foram testadas diferentes 
concentrações do pólen de S. polyphyllum incorporado ao alimento larval dessas 
abelhas e comparado ao efeito em A. mellifera. A espécie Scaptotrigona aff. depilis 
[canudo] não apresentou mortalidade de larvas em nenhuma das concentrações 
testadas (1, 2 e 3% de inclusão de pólen de barbatimão nas dietas), demonstrando 
resistência ao efeito tóxico da planta. Para a espécie Nannotrigona testaceicornis 
[iraí], apenas doses acima de 1% de concentração causaram mortalidade nas larvas. 
Já para Tetragonisca angustula [jataí] houve baixa resistência a presença do pólen de 
barbatimão que causou alta mortalidade de crias na concentração de 1%. Todas as 
larvas de A. mellifera criadas in vitro e que receberam as dietas contendo 1, 2 e 3 % 
de pólen de barbatimão, morreram com os sintomas da CEB. Sendo assim, é possível 
concluir que os efeitos tóxicos do barbatimão podem ser mais ou menos severos de 
acordo com a espécie de abelha que irá consumir esse alimento (Silva, 2012). Como a 
Apis mellifera é uma espécie exótica no Brasil, a quantidade de enzimas detoxificantes 
presentes nas larvas que recebem o pólen de barbatimão pode ser diferente quando 
comparado a abelhas que evoluíram junto com a flora nativa e assim apresentam 
maior resistência a substâncias tóxicas.
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2.4 Estratégias para reduzir os impactos da toxicidade do pólen de barbatimão 

na apicultura

Sendo o pólen do barbatimão um problema para a apicultura no Brasil, são 
necessárias opções de manejo para que os produtores possam proteger seus apiários 
evitando a perda de enxames. Evitar a implantação de apiários em regiões de ocorrência 
do barbatimão seria uma estratégia. Caso isso não seja possível, o fornecimento de 
substitutos de pólen cerca de duas semanas antes da floração do barbatimão reduz 
o consumo do pólen dessa planta evitando que as abelhas coletem esse recurso e 
contaminem suas larvas (Castagnino et al., 2011).

Castagnino et al. (2011) realizou um estudo em que foi fornecida alimentação 
artificial proteica (mistura de farinha de soja, fubá e farinha de trigo em proporções 
iguais) para abelhas A. mellifera em período de florescimento do barbatimão.  Os 
autores observaram que cerca de 93% das crias que receberam o substituto 
permaneciam viáveis para o desenvolvimento até a fase adulta, enquanto apenas 80% 
das crias que não receberam a fonte proteica alternativa eram viáveis. Algumas dietas 
proteicas elaboradas com ingredientes naturais (farinha de feno de folha de mandioca, 
ou farinha de vagem de algaroba, farelo de babaçu) acrescidas de xarope de açúcar 
invertido (1:1) contendo 10 gotas de essência de baunilha para cada 100mL para a 
formação de uma pasta (Pereira et al., 2006) também podem ser alternativas para 
nutrição de abelhas no período de florescimento do barbatimão. Dietas desenvolvidas 
a partir de açúcar, proteína de soja, levedura de cerveja ou de cana-de-açúcar e mel, 
também podem ser boas opções de alimentação proteica (EPAGRI, 2015), evitando 
prejuízos causados pela coleta de pólen de barbatimão em colmeias.

De acordo com um estudo realizado por Nye & Mackensen (1970) é possível 
verificar que as abelhas podem possuir preferências pelo pólen de determinadas 
espécies vegetais (como a alfafa, por exemplo) em função de suas características 
hereditárias. Logo, uma possível estratégia de prevenção à contaminação ocasionada 
pelo barbatimão, seria a seleção genética de abelhas com pré-disposição a coletar 
recursos que não incluam plantas do gênero Stryphnodendron spp. evitando a 
mortalidade das larvas. Para isso mais estudos relacionados à hereditariedade e dos 
mecanismos de seleção das abelhas para a coleta de recursos são necessários. A 
seleção genética de características de resistência larval a intoxicação por pólen de 
barbatimão pode ser outra alternativa (Silva, 2012). 

O uso de queimadas em áreas com presença do barbatimão também deve ser 
evitado, o barbatimão possui alto grau de resistência ao fogo devido a sua casca 
espessa e resistente. O uso do fogo promove a destruição das outras espécies 
vegetais nativas e torna o barbatimão uma das poucas opções restantes de recursos 
florais para as abelhas (Gramacho & De Jesus, 2009).

 O aumento da disponibilidade de recursos florais no ambiente é um fator 
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determinante no comportamento seletivo das abelhas, que pode evitar a coleta de 
pólen de árvores do gênero Stryphnodendron e indiretamente a CEB (Henry & Rodet, 
2018; Modro, 2006). Portanto, a implantação de apiários em regiões bem preservadas, 
com alta disponibilidade de recursos florais também é uma alternativa que pode reduzir 
os impactos do barbatimão. 

A apicultura migratória (prática muito comum na América do Norte) pode ser uma 
boa alternativa para prevenção da CEB, pois o transporte de enxames para regiões de 
agricultura intensiva em floração ou áreas de preservação ambiental evita a coleta do 
pólen de barbatimão. No Brasil a prática da apicultura migratória tem aumentado (Lira, 
2017), sendo essa uma importante estratégia que deve ser implantada por apicultores 
para aumentar a produção e evitar os danos provocados pelo barbatimão durante sua 
floração.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O barbatimão Stryphnodendron spp., planta nativa brasileira, tem importantes 
propriedades terapêuticas e farmacológicas que podem beneficiar a medicina 
humana e veterinária. Entretanto, causa problemas aos apicultores brasileiros por 
ser responsável pela enfermidade conhecida como Cria Ensacada Brasileira. Essa 
doença provoca a mortalidade das larvas em desenvolvimento, diminuindo o potencial 
de produção dos enxames ou até mesmo ocasionando a perda total destes. Algumas 
medidas preventivas podem ser tomadas a fim de evitar a contaminação das colônias, 
dentre elas estão: evitar a implantação de apiários em regiões onde o barbatimão 
ocorre, ou buscar áreas com grande diversidade floral para reduzir a coleta de pólen 
dessa planta pelas abelhas; fornecer dietas proteicas em períodos de florescimento 
do barbatimão; promover estudos para seleção de enxames com preferência por 
recursos de outras espécies vegetais ou com certa resistência aos efeitos tóxicos do 
barbatimão; evitar o uso de queimadas em regiões onde o barbatimão ocorre para 
não destruir outras plantas que fornecem pólen para as abelhas; e realizar a migração 
de enxames (apicultura migratória) durante a floração do barbatimão. A prática da 
apicultura migratória pode apresentar grande vantagem ao apicultor, por aumentar a 
produção apícola e evitar os danos provocados pela CEB.
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